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			Capítulo 1

			 

			A sua casa está em chamas e só tem tempo para escolher uma peça de roupa. O que escolhe?

			a) A explosiva minissaia violeta de couro que faz com que todos os homens virem a cabeça para olhar para si quando passa na rua.

			b) O vestido preto caríssimo que fica bem em qualquer ocasião.

			c) As calças desportivas velhíssimas que usava quando conheceu o homem da sua vida.

			d) A saia de um conhecido estilista italiano que comprou nos saldos. Jamais voltará a ter semelhante oportunidade.

			e) O casaco de lã que a sua avó tricotou para lhe oferecer no seu último aniversário.

			 

			– Tens a certeza que não queres levar este casaco, Philly? A tia Alice ficaria muito contente se o vestisses no dia de Natal.

			A minha mãe levantou o olhar ao ver que eu não respondia e apanhou-me a folhear a revista feminina que me tinha comprado para que me entretivesse durante a viagem.

			– Guarda a revista para o comboio, querida – disse-me, como se eu fosse uma menina de cinco anos, em vez de uma mulher de quase vinte e três – senão, depois, aborreces-te.

			Resisti heroicamente à tentação de lhe dizer que, embora fosse a mais nova de cinco irmãos e a única que não pudesse dizer que tinha sobressaído pelo seu curso universitário fulgurante, me sentia perfeitamente capaz de comprar uma revista. Olhei para ela e dei-me conta de que a pergunta tinha sido meramente retórica, uma vez que ela já tinha adivinhado qual seria a minha resposta. Descartou o casaco imediatamente. Aquele casaco tinha-me perseguido como um fantasma desde que a minha tia-avó Alice o tinha tricotado. Era fofo como uma nuvem e azul-céu. Detestava-o. De facto, já tinha pensado em colocá-lo, juntamente com outras coisas, numa caixa para o esquecer na arrecadação, com a esperança de que uma sábia traça o escolhesse para depositar os seus ovos.

			– Devias ter comprado uma mala nova – insistiu a minha mãe, pela milésima vez. – Parece-me que este fecho não é muito seguro.

			– O fecho não tem nenhum problema – protestei. – Vou de comboio para Londres, não vou de avião para os antípodas, como vocês.

			Os meus pais tinham decidido abandonar-me e deixar-me ao cuidado de desconhecidas, enquanto eles davam a volta ao Mundo para visitar os meus triunfantes irmãos, que estavam espalhados por vários países. O meu pai acabara de se reformar e a minha mãe decidira que tinha chegado a altura de se divertir um pouco e visitar os meus inteligentes e aventureiros irmãos, que estavam na Nova Zelândia, na Califórnia e na África do Sul, e a minha igualmente inteligente, bonita e aventureira irmã, casada e a viver na Austrália.

			Tinham passado os últimos trinta e cinco anos da sua vida dedicados à vida familiar e, segundo eles, já estava na altura de se divertirem um pouco. Eu era o único impedimento. Com vinte e dois anos, ainda vivia em casa dos meus pais e namorava com o filho dos meus vizinhos, sem mostrar o mínimo indício de um futuro casamento. Só que isso não era o pior. Eu tinha pensado que eles partiriam contentes por me deixarem encarregue da casa. Além disso, estando sozinha em casa, poderia tentar avançar mais um pouco as coisas com Don, tirar-lhe a cabeça de debaixo do capô do velho Austin, que já estava a arranjar há anos, arrancá-lo das saias da mãe e injetar um pouco de vitalidade física à nossa relação.

			No entanto, o tipo que tinha substituído o meu pai no trabalho desejava arrendar uma casa naquela zona, para ter tempo de analisar o mercado imobiliário antes de comprar uma vivenda para a sua família. O negócio fora fechado sem sequer me consultarem. Apelei à minha mãe, mas ela disse-me que aquele assunto não tinha nada a ver comigo.

			Nessa altura, aconteceu uma daquelas casualidades da vida que nos fazem pensar no destino: o meu chefe do banco, que jogava golfe com o meu pai todos os domingos, propôs transferir-me para a sede de Londres em comissão de serviço, durante seis meses. Garantiu-me que era uma oportunidade de ouro para mostrar o meu valor e começar a subir na entidade bancária, algo que eu tinha estado a evitar durante os dois anos anteriores, uma vez que a promoção profissional significaria ter de abandonar Maybridge.

			O meu pai não perdeu tempo e recorreu às suas antigas colegas da escola para me arranjar alojamento em Londres.

			– A mudança de ares vai fazer-te bem – disse-me, quando ousei protestar. – Estás a definhar em Maybridge. Além disso, a tua carreira profissional está estagnada, já não podes chegar mais longe nesta sucursal. Já para não falar de Don, que te trata como se lhe pertencesses por direito. Estarem separados durante uma temporada vai fazer-vos muito bem. Poderão esclarecer as vossas ideias em relação ao futuro.

			Eu tinha as minhas ideias muito claras em relação ao meu futuro, tinha-as tão claras como no dia em que fizera dez anos, mas a minha mãe lançou-me um olhar de advertência que me impediu de continuar a discutir. Um olhar que significava: «Eu sei muito bem o que te convém». Talvez pensasse que Don desse um passo em frente na nossa relação ao sentir a minha falta. Eu tinha quase vinte e três anos e ainda era virgem... Estava desesperada por conhecer os segredos do amor.

			Ainda assim, custava-me ter de admitir que a minha mãe pudesse ter razão quanto ao facto de a minha vida rotineira parecer um pouco atrofiada, dado que ela tinha vivido quase quarenta anos com o mesmo homem, na mesma casa. Não era que a criticasse, muito pelo contrário, era isso mesmo que eu desejava fazer: passar toda a minha vida com um único homem e constituir família.

			Don tinha a mesma ideia ou, pelo menos, era o que dizia.

			O único problema era que ele não estava a fazer absolutamente nada para consolidar a nossa relação. Talvez fosse possível que a minha ida para Londres o fizesse pensar. 

			Fui ter com ele e encontrei-o na garagem da casa dele, como de costume, a limpar e a lavar peças de um velho Austin de mil novecentos e vinte e dois. Comuniquei-lhe a notícia e contive a respiração.

			– Para Londres? – perguntou, com aquela expressão tão doce quanto inocente que era tão própria dele e que eu adorava. Era um homem muito bem-parecido: alto, musculoso e de cabelo loiro encaracolado. Nunca tivera de o desculpar por causa de nenhuma outra rapariga, pois ele só tinha olhos para mim desde a infância. – O que raios vais fazer para Londres?

			«Oh, não!», pensei eu. Tinha pensado que Don largaria as ferramentas para me abraçar e proclamar ao mundo algo como: «Tu não vais a lado nenhum sem mim».

			– Vou subir de escalão na sede de Londres – respondi eu, irritada. – Vou passear, mudar de ares, divertir-me um pouco – continuei, tentando provocá-lo.

			Don franziu o sobrolho, não porque não lhe agradasse que eu pensasse em divertir-me, mas por algo mais grave.

			– Vais para sempre?

			Durante um instante, pensei que as coisas se esclareceriam finalmente entre nós. Pensei que ele acabara de se dar conta de que, se não fizesse algo de imediato, eu poderia desaparecer e nunca mais voltar. Sonhei que largava as ferramentas, me abraçava, etc.

			– Sim – respondi, assumindo que, se quisesse ter uma boa carreira profissional, jamais poderia voltar a trabalhar numa sucursal tão pequena como a de Maybridge. Era algo que já podia ter decidido há anos, mas a rotina da minha vida tornara-se muito cómoda. Ao contrário dos meus irmãos, não tinha uma ponta de aventureira em mim. Só tinha andado de avião uma vez e deixara-me tão aterrorizada que ficara doente. Jamais repetiria semelhante experiência. Além disso, gostava de viver naquela casa. – Talvez esteja na altura de mudar de hábitos – disse, esperando que ele fizesse alguma coisa para me dissuadir. Um lamento de pesar poderia ser um bom começo para iniciarmos os nossos planos de uma viagem a Bali, durante a qual nos casaríamos numa praia ao luar.

			Afastou uma madeixa de cabelo com as mãos cheias de óleo e com uma expressão adorável.

			– Suponho que deva felicitar-te. Vou sentir a tua falta – eu sorri, antes de me dar conta do que estava a acontecer, – mas assim terei mais tempo para me dedicar ao carro.

			O quê? Já passava todo o seu tempo livre debaixo do capô do carro!

			– Obrigada – disse, cerrando os dentes.

			– Então, vais para Londres – repetiu Don, como se se tratasse de uma distante e estranha cidade mitológica, em vez de uma metrópole cheia de atividade, situada a apenas uma hora de comboio de distância de Maybridge. – Tenho a certeza de que vais divertir-te muito.

			«Mas eu não quero ir!», gritei em silêncio, para deixar o meu orgulho a salvo. Por que é que não se dava conta de que eu não tinha nenhuma vontade de me divertir em lado nenhum se não fosse com ele? Tudo o que eu queria era que tentasse convencer-me a não ir para Londres e me propusesse que fosse viver com ele e com a mãe viúva até que encontrássemos uma casa onde pudéssemos viver só os dois. Não me dei ao trabalho de fazer planos em voz alta... Já sabia qual era a resposta. A senhora Cooper, uma hipocondríaca que nunca conseguira recuperar da fuga do marido com a secretária, tratava-me amistosamente, mas eu tinha a suspeita de que por detrás daquela expressão doce se escondia um ódio profundo pela minha pessoa e, além disso, uma desaprovação total em relação ao meu relacionamento com Don.

			Senti a tentação de me despir e de o seduzir ali mesmo, na garagem, mas o chão era de cimento, estava muito frio e as mãos do meu homem estavam cheias de óleo. Só uma idiota ou uma mulher desesperada se atreveriam a despir-se naquelas circunstâncias. Sim, eu estava desesperada, mas, apesar da minha inexperiência, imaginava que, roxa de frio e a tremer, não conseguiria acender-lhe a chama do desejo.

			– Devo confessar-te que quase te invejo – disse Don. – Vais poder ver todos aqueles museus...

			Museus? Era essa a ideia que tinha de divertimento? Tive vontade de o abraçar, mas a roupa dele estava asquerosa, embora o facto de estar a usar o casaco da tia Alice fizesse com que não me importasse assim tanto.

			– Sabes, se fosses ao Museu da Ciência – continuou ele, – poderias...

			Ao Museu da Ciência? Poderia apetecer-me ir ver as joias da Coroa, mas ir ao Museu da Ciência? Tinha perdido o fio à meada...

			– Prometes-me? – perguntou ele.

			Prometer? Prometer o quê? Meu Deus, devia tê-lo ouvido!

			– Porque não vais passar um fim de semana comigo? – perguntei, aproveitando a oportunidade. – Poderíamos ir juntos ao Museu da Ciência.

			Ele olhou à sua volta, incomodado.

			– Não creio que pudesse deixar a minha mãe sozinha tanto tempo. Sabes que ela sofre dos nervos.

			Era verdade, aquela mulher tinha conseguido estragar todos os planos que eu tinha feito com Don nos últimos quatro anos apelando às suas repentinas crises nervosas. Essa foi também a razão que fez com que, na sexta-feira, depois de os meus pais terem partido, eu tivesse de carregar sozinha a minha mala até à estação. Don tinha tirado a tarde para me acompanhar, mas a sua mãe sofrera um ataque dez minutos antes da hora marcada para sairmos. Eu estive prestes a fingir também um ataque de nervos, mas Don tinha uma expressão tão preocupada que o deixei ir para casa para receber o médico. Chamei um táxi e apanhei o comboio.

			Enquanto Maybridge desaparecia sob uma cortina de chuva fina e gelada, própria dos fins de tarde de novembro, acomodei-me com uma sandes de queijo numa mão e a revista feminina na outra.

			Descubra se é uma leoa ou uma gatinha era o título. Eu não precisava de responder ao questionário para saber a resposta. Tinha quase vinte e três anos, uma mãe que me tratava como se tivesse cinco e um namorado que não mostrava qualquer desejo por mim. Por isso, só podia ser uma gatinha, não era? Não. Depois de ter respondido a tantas perguntas, descobri que tinha sido demasiado otimista. Eu era uma ratinha e safava-me por pouco de ser uma ostra. Isso explicava porque ia para Londres quando o que desejava era ficar em Maybridge. Isso explicava porque o meu namorado me trocava sempre pela mãe. E também explicava porque ia passar o dia de Natal com a tia-avó Alice, em vez de desfrutar de uma tórrida noite de paixão com Don. Deixava-me convencer com facilidade. Era muito pouco exigente. As minhas expectativas de futuro estavam de rastos. Ia dar uma dentada na sandes de queijo quando me contive, aterrorizada: o queijo era o prato favorito dos ratos. Deveria ter escolhido uma de carne assada com muito picante. Mas, sendo uma ratinha, gostava de queijo. Deveria usar umas calças de ganga de marca e uns sapatos de salto alto, em vez de umas cómodas calças de algodão que já tinham pertencido aos meus irmãos e uns ténis comprados nos saldos. Ao fim e ao cabo, estava a juntar dinheiro para me casar, não era?

			Talvez nunca chegasse a ser uma leoa, mas, pelo menos, podia aspirar a ser uma gatinha em vez de uma ratinha. Pensei que, talvez em Londres, onde ninguém me conhecia, pudesse começar a mudar. Tinha de enfrentar os factos. Comportar-me como uma ratinha não tinha servido para incitar Don a largar as saias da mãe e a pedir-me em casamento. Talvez a minha mãe tivesse razão. Era possível que um tempo de separação fizesse bem a ambos. Don teria seis meses para saber como era a vida sem mim, sem me ter a rondar por ali, a entregar-lhe as ferramentas de que ele precisava mesmo antes de as pedir.

			Eu teria seis meses para mudar um pouco e tirar partido de algumas facetas escondidas do meu caráter, para que, quando voltasse para Maybridge, Don caísse aos meus pés antes que a sua mãe se desse conta.

			Quando o comboio parou na estação de Paddington, guardei a revista na mala para acabar de a ler noutra ocasião e peguei na mala de viagem.

			Estava à minha espera uma nova vida, com um novo trabalho e a roupa nova que ainda teria de comprar. Estava em Londres e pensava tirar o máximo partido daquela cidade grande.

			Não cheguei a rugir quando me uni à multidão que se dirigia para o metro, mas na minha mente já estava a surgir a imagem de uma leoa.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			É hora de ponta e está a chover. Para um táxi ao mesmo tempo que um desconhecido elegante, alto e moreno, e ele sugere que o partilhem.

			O que faz?

			a) Pensa que lhe saiu a lotaria, conversa com ele até chegar ao seu destino e, ao sair do táxi, entrega-lhe o seu número de telefone, com um sorriso que diz claramente: «Telefona-me».

			b) Lembra-se de que a sua mãe não o aprovaria, mas está a chover e ele não parece ser um assassino. O que importa?

			c) Manda-o dar uma volta, mete-se no táxi e deixa-o lá plantado sem mais explicações.

			d) Deixa que ele apanhe o táxi e espera que apareça outro.

			e) Decide ir a pé.

			 

			Depois de ter sobrevivido à confusão do metro e de me ter enganado duas vezes na direção, finalmente volto à luz do dia. Quando digo «luz do dia» estou a tentar ser poética. Na realidade, tive de enfrentar a desagradável escuridão do fim de uma tarde fria e chuvosa de novembro. Quando digo «chuvosa» é o que quero realmente dizer. A chuva fina e gelada com que tinha abandonado Maybridge tinha-se transformado numa autêntica chuvada quase invernal. No campo, o céu estava escuro, mas os néones nunca se apagavam em Londres e, além disso, dada a época do ano, milhões de luzinhas brilhavam em conjunto, formando os mais diversos motivos de Natal, os quais se refletiam no chão molhado.

			Havia muita gente, milhares de pessoas que sabiam para onde iam e aceleravam o passo. Eu estava diante da estação de metro, com a mala na mão, tentando orientar-me, enquanto os transeuntes impacientes me davam encontrões rápidos e involuntários para abrir caminho. De acordo com o mapa, não parecia que o apartamento de Sophie e Kate Harrington ficasse muito longe, mas já me tinha dado conta de que as distâncias podiam ser bastante enganadoras no mapa. As dificuldades que tinha tido no metro em distinguir o norte do sul tinham minado por completo a minha confiança. Sendo assim, decidi que estava na altura de dar um pequeno passeio de táxi e olhei para a estrada para tentar detetar a pequena luz amarela que indicava que os táxis pretos de Londres estavam livres.

			Nunca tinha apanhado um táxi em Londres. Em Maybridge, os táxis não andavam às voltas pela povoação à espera que as pessoas os chamassem, era preciso chamá-los pelo telefone. No entanto, já tinha visto filmes suficientes na televisão para saber que tinha simplesmente de me aproximar da estrada, estender a mão e gritar «Táxi!».

			Passou um, mas não me aproximei a tempo de o chamar e o meu grito foi de uma fragilidade patética. Não me viu. Esperei à chuva que passasse outro, com o cabelo ruivo indomável a pingar, a mala pendurada ao ombro e a mala de viagem entre as pernas, calada e gelada até aos ossos. Sabia que era difícil encontrar um táxi livre em Londres à hora de ponta e debaixo de chuva torrencial. Por isso, quando vi novamente uma luz amarela entre o trânsito, o meu gesto foi tão desesperado e o meu grito foi tão alto e de agonia, que o taxista travou a fundo e aproximou o carro da berma, a uns doze metros de mim. Finalmente! Ninguém que tivesse visto a minha proeza poderia pensar que eu tinha a personalidade de uma ratinha. Agarrei na minha mala e arrastei-a na direção contrária aos transeuntes que passavam de cabeça baixa por causa da chuva. Quando cheguei ao táxi, alguém já tinha aberto a porta e estava a fechar o guarda-chuva.

			– Espere! Esse táxi é meu! – gritei, como uma leoa selvagem para defender o direito ao meu primeiro táxi londrino, apesar de o meu adversário ser muito maior do que eu. 

			O homem que pretendia roubar-me o táxi acabou de fechar, com impaciência, o guarda-chuva, que me molhou os pés.

			– Lamento, mas eu já o tinha chamado antes de você o ver – disse, dirigindo-me um olhar seco, que me deixou paralisada, antes de me olhar de cima a baixo e de se aperceber de que eu estava carregada com uma mala enorme. – Mas eu cedo-lho – concluiu, com resignação. – Não quero que se afogue.

			Eu hesitei. Podia chatear-me com alguém que tentava roubar-me o táxi, mas via-me incapaz de aceitar a sua oferta, se fosse realmente verdade que ele o tinha chamado primeiro, embora a minha situação fosse, sem dúvida, mais dramática do que a dele. Além disso, ele tinha um guarda-chuva e não estava carregado. Eu já estava tão encharcada que não me importava de continuar à espera que passasse outro táxi. Na realidade, tinha a impressão de o ter visto na berma da estrada assim que eu saíra do metro. Era muito possível que estivesse à espera de táxi há mais tempo do que eu. A leoa que havia em mim desapareceu, dando lugar à familiar ratinha.

			– Não, obrigada – balbuciei. – Desculpe, na realidade...

			– Pelo amor de Deus! – exclamou ele, aborrecido, enquanto agarrava na minha mala e a arrastava até ao táxi. – Pare de discutir e entre.

			– Vão decidir-se depressa? – gritou o taxista. – Tenho de dar de comer aos meus filhos.

			– Talvez pudéssemos dividi-lo – sugeri, enquanto entrava no táxi, depois da mala. O meu cavaleiro andante ia fechar a porta depois de eu entrar, mas ficou com uma expressão pensativa. – Não vou para muito longe e você podia... Poderíamos... Pelo menos, não teria de ficar à chuva – concluí, surpreendendo-me a mim mesma. Nunca tinha dividido um táxi com um desconhecido tão bonito. Costumava passar os serões de sexta-feira na garagem de Don, a conversar sobre as complexidades do motor de combustão interna, enquanto lhe ia passando as ferramentas de que ele precisava. Assim era o ambiente a que estava habituada: confortável, familiar, relaxado, seguro e totalmente carente de experiências que me acelerassem o coração, como acontecia naquele momento.

			– Para onde vai? – quis saber o homem.

			Depois de lhe dizer, ele arqueou os sobrolhos.

			– Fica-lhe a caminho? – perguntei.

			Depois de um instante de hesitação, ele assentiu com a cabeça, entrou no táxi e sentou-se à minha frente, de lado, para que os nossos joelhos não se tocassem.

			Tinha os maiores pés que alguma vez tinha visto na vida. Não consegui evitar perguntar-me se seria verdade que um homem com os pés grandes teria... Bom... Todos os apêndices do mesmo tamanho.

			– Acaba de chegar à cidade, não é? – perguntou-me, com um sorriso amigável que indicava que já sabia a resposta.

			– Agora mesmo – tive de confessar, sem me atrever a mentir para disfarçar o meu aspeto evidentemente rústico. Sabia que, sem a indumentária adequada e um pouco de maquilhagem, jamais poderia passar por uma rapariga da cidade. Devia ter pensado nisso antes de sair de casa. Segundo a revista, uma leoa tinha de estar sempre preparada para conhecer o homem dos seus sonhos. Mas que probabilidade havia de isso acontecer precisamente no próprio dia da minha chegada a Londres? Além disso, o homem dos meus sonhos estava em Maybridge. – Suponho que seja evidente... As malas...

			– Não, não é por isso – respondeu ele, com um sorriso amplo que não deixava dúvidas sobre a perfeição da sua dentadura, – mas por causa da sua decisão de me ceder o táxi num dia como este. Não é típico de uma rapariga londrina.

			Na intimidade do banco traseiro, pude comprovar que o meu homem não só era alto, como também moreno e elegante... Moreno, elegante e, possivelmente, perigoso.

			E a sua voz, tão grave e aveludada... Até no pior momento de impaciência se notara o aveludado do seu tom de voz.

			Observei, hipnotizada, como uma gota de água lhe caía do cabelo curto para o pescoço e estremeci. Ali estava eu, a olhar com uma expressão atónita para o protótipo de homem que satisfazia as mais luxuriosas fantasias de qualquer mulher: alto, moreno, bonito, musculado e com olhos verde-mar. Uma pequena cicatriz interrompia brevemente a sua sobrancelha direita, dando a impressão de que se tratava de um indivíduo que não hesitava perante o perigo.

			– Vem de muito longe? – perguntou ele, tentando retomar a conversa, provavelmente incomodado pela minha forma descarada de o observar.

			– Não. Na realidade, não. Venho de Maybridge. Fica perto de... – balbuciei, habituada a ter de dar explicações sobre o assunto e tentando falar com coerência, mas sem o conseguir.

			– Sei onde fica Maybridge – disse ele, resgatando-me da minha luta interior. – Tenho amigos que vivem em Upper Haughton.

			– Upper Haughton! – exclamei, gratamente surpreendida. Era uma aldeia medieval perfeitamente conservada, situada a uns cinco quilómetros de Maybridge. – Exatamente – corroborei, tremendo, enquanto a ratinha que tinha dentro de mim se apoderava novamente do meu ser, – Maybridge é muito perto de Upper Haughton.

			Desejei não estar com um desconhecido capaz de me situar geograficamente com tanta precisão e sonhei com a possibilidade de lhe ter cedido o táxi e tê-lo perdido de vista para sempre. A minha leoa interior desejava entregar-lhe um papel com o meu nome e número de telefone, enquanto lhe murmurava com tom sedutor: «Telefona-me». No entanto, a ratinha decidiu que jamais poderia esquecer a vergonha de me entregar a um desconhecido de forma tão imprudente. Olhei para o relógio numa tentativa de evitar continuar a olhá-lo nos olhos.

			– Já estamos quase a chegar – disse ele. – Vai ficar muito tempo em Londres?

			– Seis meses. Os meus pais estão em viagem. Austrália, África do Sul, Estados Unidos... E decidiram arrendar a casa – disse, zangada comigo mesma. Já estava a falar demasiado outra vez e, ao recordar a sua impaciência, concluí rapidamente: – Por isso, estou aqui.

			– Disposta a desfrutar um pouco da vida enquanto a sua família está fora? – perguntou ele, com malícia, enquanto o táxi parava à frente do jardim luxuoso de um edifício elegante e moderno. O espetáculo permitiu-me evitar uma resposta. Durante um instante, fiquei de boca aberta, a admirar o bairro ostentoso, enquanto o meu companheiro, desejoso de seguir o seu caminho, abria a porta e tirava a minha mala. Depois, como faria qualquer cavalheiro, colocou o seu guarda-chuva aberto diante da porta do táxi e estendeu a mão para me ajudar a sair. Saí e virei-me para o taxista, enquanto procurava o meu porta-moedas no bolso. Finalmente, encontrei uma nota de cinco libras.

			– Guarde isso! – ordenou-me ele, com tom imperioso.

			– Não, insisto – protestei. Não podia permitir que pagasse o meu trajeto, mas ele não se incomodou em discutir comigo. Pagou, fechou a porta do táxi, agarrou na minha mala e dirigiu-se para a porta, deixando-me com a nota numa mão e o guarda-chuva na outra. O táxi partiu.

			– Eh, espere! – gritei, desconcertada.

			As irmãs Harrington tinham-me explicado como era o sistema de segurança do edifício. Era necessário abrir a porta com um cartão de banda magnética ou tocar à campainha para que um dos habitantes do edifício abrisse a porta. O meu desconhecido, alto, moreno e perigoso, saltou todos esses trâmites, segurando a porta quando alguém saiu e mantendo-a aberta para que eu entrasse. Pensava subir comigo? Esperava que eu lhe oferecesse um café como recompensa pelo seu cavalheirismo? Senti-me confusa, ingénua e completamente idiota. Tinha permitido que um homem, que eu não conhecia de lado nenhum e cujo nome continuava a ser um mistério, ficasse a saber onde eu vivia. Além disso, estava confusa, encharcada e aturdida quando ele indicara a morada ao taxista e não lhe prestara a mínima atenção. Podíamos estar no edifício onde viviam as irmãs Harrington ou em qualquer outro lugar! E quem sentiria a minha falta? Tinha-lhe confessado que os meus pais estavam do outro lado do mundo! Quanto tempo demorariam Sophie e Kate Harrington a alarmar-se devido à minha demora?
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